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O estudo se concentra na 
cidade de São João de Meriti, 
no bairro Venda Velha, nas 
bordas ao redor do morro do 
Shopping Grande Rio, que estão 
em contato direto com as vias 
de fluxo de passagem. Estas são 
áreas remanescentes ao grande 
empreendimento logístico em fase 
de implementação no morro.

O trabalho está em 
desenvolvimento e seu objetivo é 
adequar as áreas remanescentes 

Roteiro de procedimento metodológico
As etapas em cinza aindanão foram desenvolvidas
Produção autoral - 2020

Estado do Rio de Janeiro

São João de Meriti

RMRJ

Demais estados brasileiros

Rodovias Federais

Shopping 
Grande Rio

Áreas de 
intervenção

648.747 m²
Área total do empreendimento

210.844 m²
Área de intervenção

Vista aérea do empreendimento 
logístico e áreas de intervenção
Site PROLOGIS - 2019

No artigo “A Paisagem 
das Bordas Rodoviárias: 
Formas Configuradas entre a 
Previsibilidade e Imprevisibilidade 
do Planejamento Urbano” (2016) 
são apresentados diversos 
padrões utilizados na análise do 
recorte estudado: Mancha - áreas 
homogêneas, restritas e por vezes 
não contínuas da paisagem, 
como vemos nos bairros de relevo 
acidentado (morros) a presença de 
manchas de áreas remanescentes 
(heterogeneidade de seu contexto 
físico), de áreas introduzidas 
(segundo ação humana) e 

Área de intervençãoÁrea de intervenção

MANCHAS
Urbana 
Remanescente 

Introduzida

Padrões de paisagem urbana identificados no 
recorte de estudo
Produção autoral, bases IBGE - 2019

LIMITES
Vias
Corpos Hídricos

CORREDORES

1947
Ano de 
emancipação

13.024 hab/km²
densidade 
demográfica

35.216 km²
de extensão 
territorial

472.406
população estimada 
em 2019
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Malha urbana 
predominantemente 
horizontal, muitas 
ocupações irregulares

Setores industriais 
ao longo da Rodovia 
Presidente Dutra

No mapa podemos verificar o 
entrelaçamento entre áreas residenciais 
e de atividade industrial e logística; a 
diferença do tecido com lotes e quadras 
menores, onde há predomínio residencial 
e lotes maiores onde há predomínio de 
atividades industriais. 

Vemos que quanto mais próximo a 
Dutra, maior é a presença da atividade 
industrial e logística, devido ao potencial 
de escoamento de produção ou de 
material armazenado.

Vale destacar a escassez de áreas de 
lazer público, sendo que a maior delas, 
na Rua Anastácio Correa, corresponde a 
um Clube, privado, que permite o uso de 
um campinho para as crianças e restringe 
o campo oficial ao uso de associados. 
Além disso, o Shopping Grande Rio 
é a área de maiores proporções que 
permite entretenimento no bairro, o que 
nos faz refletir que se trata de um lazer 
proporcionado em área privada. 

Vemos ainda as vias de fluxo de 
passagem, sendo as destacadas em
vermelho aquelas referentes a grande 
fluxo de veículos, pois levam às áreas 
internas do Bairro Venda Velha, à
Rodovia Presidente Dutra e, assim, a 
outros municípios, além de ser o caminho 
de acesso ao Shopping Grande Rio. Já 
as vias em roxo, são as que estruturam 
e conectam o Município de São João de 
Meriti, além de integrá-lo com os outros 
municípios fora da Região da Baixada 
Fluminense, do Estado do Rio, e até 
mesmo com o Estado de São Paulo.

Inserido na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, podemos 
reconhecer a dinâmica existente entre as áreas de intervenção e as 
centralidades ao seu redor. 

A variedade de transporte permite maior interação dos 
moradores do bairro da Venda Velha e de Parque Araruama em 
inserir-se no contexto metropolitano, fazendo uso de equipamentos 
dos municípios de entorno, principalmente Duque de Caxias e Rio 
de Janeiro, como acesso ao comércio e equipamentos de saúde no 
centro de Caxias (UPA no Parque Lafaiete) e na Pavuna (estação 

de metrô). 
Como vemos no mapa, existem vários pontos de ônibus ao 

longo da Avenida Arthur Antônio Sendas, que conectam este local 
à Nova Iguaçu, Pavuna, Madureira, bairros de São João de Meriti, 
Duque de Caxias, Campo Grande, Itacuruça (Mangaratiba), 
Itaguaí. Além disso, permite a conexão com os modais metrô e 
trem na Estação Pavuna, permitindo a conexão mais direta com o 
Rio de Janeiro

predominantemente no município a 
área urbana; Corredores - faixas ao 
longo dos rios, que conceitualmente 
deveriam possibilitar o trânsito de 
espécies silvestres e o equilíbrio 
do ciclo hidrológico, mas que hoje 
configuram uma faixa pequena 
ocupada por construções precárias; 
Limites - linhas de divisa (física 
ou subjetiva). Uma característica 
marcante no território da cidade é a 
ausência de arborização ao longo 
das vias e próximo às construções, 
além da falta de áreas de lazer e a 
manutenção das existentes. 

às demandas da população, a 
partir da definição de estratégias 
espaciais voltadas à ocupação 
das áreas livres hoje existentes. 
Para isso propõe-se a intervenção 
em fases de implantação , com 
o desenvolvimento do trabalho 
em uma abordagem geral 
contemplando todas as áreas 
remanescentes, e posteriormente 
desenvolvendo de forma mais 
detalhada parte dessas áreas.

A N Á L I S E  M O R F O L Ó G I C A  E  D A  PA I S A G E M A N Á L I S E  D E  U S O S  E  F L U X O S

A N Á L I S E  D E  C E N T R A L I D A D E S C E N Á R I O S

Foi feita então uma análise que passou 
por 3 cenários distintos referentes ao que 
já existia, ao que a população demandava 
para as bordas da gleba e o cenário atual. 
Entendendo estes cenários e vendo de forma 
clara, na malha urbana o interesse privado 
que prevaleceu em detrimento do coletivo, é 
necessário redefinir as relações de interesses e 
promover uma adequação baseada no cenário 

Cenário 
Preexistente

Cenário de 
Demandas da 
População Cenário atual

Caminhos de terra

Shopping Grande Rio

Condomínio fechado

MCMV

Área residencial

Áreas de lazer

Áreas descampadas

Áreas subutilizadas

R E F E R Ê N C I A S  P R O J E T U A I S

FRESH KILLS 
Fields Operations
Staten Island, Nova Iorque 
2003 – atuatualmente

O terreno de 890 hectares que 
serviu de aterro sanitário desde 1947 
e destino dos destroços do atentado de 
11/09/2001, passou por um processo 
de propostas para a transformação em 
um parque. 

Esta referência permite entender 
que a estratégia do faseamento foi 
indispensável para a implementação do 
projeto.

PRAÇA D’ÁGUA BENTHEMPLEIN
Roterdã, Holanda – 2011-2013
Iniciativa Climática de Roterdã
Prefeitura de Roterdã 

A praça da água é um projeto de área de 
lazer que ao mesmo tempo atua como local de 
armazenamento de água pluvial que auxilia a 
drenagem urbana. 

Como a área de intervenção sofre com 
enchentes, e tem um sistema de drenagem 
urbana precário, a implantação de bacias 
de detenção, levando em consideração a 
topografia atual, auxiliará no armazenamento 
temporário destas águas durante o período de 
chuvas.

BAIRRO DA BOUÇA
Álvaro Siza - Porto, Portugal – 1975

O projeto corresponde a um conjunto 
habitacional popular, que fez parte do plano de 
emergência SAAL – Serviço Ambulatório de Apoio 
Local – que procurou responder às reivindicações 
populares por habitação após a revolução de 
1974.

A implantação deste projeto torna-se muito 
interessante para a aplicação nas parcelas 
destinadas à habitação na área de intervenção, 
pois facilita o contato entre moradores e destes 
com as áreas livres, já que estas surgem como 
pequenos espaços entre residências e serão 
diariamente utilizadas por moradores para acesso 
às casas.

2003 2019

Desde 2011, propostas projetuais foram 
analisadas para a área que é particular da família 
SENDAS. Mas, somente em janeiro de 2017, a 
Empresa Prologis, que adquiriu a área e deu início 
a construção de quatro grandes galpões logísticos.

As obras da empresa, sem consulta pública 
prévia, logo acarretaram problemas para a 
população do entorno devido fortes chuvas e 
a capacidade reduzida da rede de drenagem 
urbana, ocasionando graves enchentes.Como 
consequência, associações de moradores, 
movimentos sociais e sindicatos se uniram em 
um ato público em março de 2017 visando 
reivindicar a destruição de um dos poucos 
remanescentes vegetados em São João de Meriti, 

P R O C E S S O  D E  I N T E R V E N Ç Ã O

François Ascher, em seu livro “Os novos 
princípios do urbanismo”, fala sobre os 
interesses individuais, coletivos e gerais 
que regem a cidade, manifestando-se de 
forma local, ou global. Maurício de Abreu 
cita que o Rio reflete a manifestação desses 
interesses, e podemos entender a área 
escolhida para o trabalho como um cenário 
deste processo.

Entretanto, diante do que se diz no 
Estatuto da Cidade, no Parágrafo Único 
do Artigo 1° “estabelece normas de ordem 
pública e interesse social que regulam o 
uso da propriedade urbana em prol do 
bem coletivo, da segurança e do bem-estar 
dos cidadãos, bem como do equilíbrio 

D E M A N D A S  D A  P O P U L A Ç Ã O   E  O B J E T I V O S 

Campo de futebol

Escola (CIEP)

Transferência de lixo

Remanescentes vegetados

Posto de Saúde

Implantação da

 Escola Técnica

a remoção de áreas de lazer improvisadas pela 
população, a ocorrência de enchentes, o fato de 
não terem sido comunicados sobre a instalação 
do empreendimento e de não terem acesso ou 
conhecimento do EIA-RIMA produzido. Através 
deste ato, buscavam explicitar as demandas da 
população para as áreas remanescentes, visando 
que estas pudessem ser formas de compensação 
ambiental da empresa, devido ao impacto da 
construção.

atual, que esteja de acordo com o interesse dos 
diferentes agentes (no caso, o proprietário da 
área, o poder público e a população diretamente 
afetada). 

A partir da reflexão destas demandas, e 
análise do território de  intervenção  foi  possível  
concluir que  o desejo da população poderia 
ser contemplado nas áreas remanescentes ao 
empreendimento, delimitando os objetivos. 

ambiental.”, entende-se que o projeto 
implantado no “morro do shopping”, tende 
mais ao interesse de certos indivíduos, 
do que ao coletivo, já que nem mesmo 
a população foi consultada para a 
realização da obra. 

Quando a sociedade entende as regras 
estruturais e seu papel de cobrar dos outros 
agentes da cidade, os seus direitos, ela 
começa a entender a dinâmica dos poderes 
que a regem e poderá influir positivamente 
para o cumprimento da lei. Portanto, “[...] 
só pode haver jogo limpo quando cada 
um souber o que são suas cartas, o quanto 
valem e tiver domínio sobre as próprias 
jogadas. Só assim os agentes envolvidos, 

Manifestação em 2017
Movimento Pró-
Saneamento (MPS)

Manifestação em 2017Manifestação em 2017
Movimento Pró-Movimento Pró-
Saneamento (MPS)Saneamento (MPS)

Plano Geral de Operações
Produção autoral - 2020
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Em um contexto periférico onde áreas são ocupadas sem que haja a infraestrutura local 
necessária, esta fase surge como contraponto e resposta para o que deveria de fato 
ocorrer antes da ocupação:
ESTRATÉGIA 1: Construir mais redes de abastecimento de água potável,  separar  a 
tubulação de drenagem e esgotamento sanitário. Preparar as áreas demarcadas em 
azul para servirem como Bacias de Detenção;
ESTRATÉGIA 2: Criar leitos para pavimentação, implantando circuito cicloviário e de 
caminhada, novas vias urbanas e calçadas nas áreas de intervenção;
ESTRATÉGIA 3: Instalar equipamentos de iluminação pública, visando maior segurança 
para as atividades noturnas;
ESTRATÉGIA 4: Implantar sinalização viária, procurando ordenar, desacelerar e proteger 
o pedestre no trânsito;
ESTRATÉGIA 5: Conectar bicicletários e pontos de transporte público, atrelando o uso da 
bicicleta e do transporte coletivo quando necessário;
ESTRATÉGIA 6: Implantar nos lugares de descarte inadequado de lixo e outros locais 
estratégicos, equipamentos que permitam a separação do lixo, incentivando o descarte 
seletivo.

Nesta fase, os equipamentos, visam agregar novos usos e permanências para o espaço 
planejado: 
ESTRATÉGIA 1: Elaborar projeto para o atual Estacionamento de Caminhões de lixo;
ESTRATÉGIA 2: Implantar nova Unidade Básica de Saúde , visando atender as demandas 
que a UBS do Novo Rio cumpria;
ESTRATÉGIA 3: Criar uma Cooperativa de Reciclagem (CR),  integrada ao estacionamento 
de caminhões de lixo, permitindo que os moradores possam aprender, criar e vender 
produtos a partir do material coletado nos pontos de descarte seletivo de lixo;
ESTRATÉGIA 4: Construir a Escola Técnica Novo Rio, atendendo aos pedidos da 
população, a partir do projeto já previsto a ser construído ao lado do CIEP;
ESTRATÉGIA 5: Promover espaços multiuso, permitindo uso do mesmo por moradores.

Destacado no mapa podemos ver um pequeno conjunto de casas que foi construído 
pelo Governo para um grupo de operários, os quais hoje se veem isolados das 
vias urbanas desde que os muros do condomínio Minha Casa Minha Vida foram 
construídos. Entende-se a necessidade de um projeto que permita estas pessoas 
viverem em condições dignas de moradia, e assim é proposta a RELOCAÇÃO 
destas famílias dentro da área de intervenção:
ESTRATÉGIA 1: Desenvolver um cadastro das famílias para que seja contabilizado 
o número de pessoas e suas necesidades em relação a nova moradia;
ESTRATÉGIA 2: Implantar unidades habitacionais com entorno multifuncional 
ofertando moradia para famílias relocadas.
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São João de Meriti, como visto nas análises, é o Município com maior 
densidade demográfica da América Latina e possui grande parte do território 
impermeabilizado. O objetivo torna-se gerar mais áreas permeáveis e verdes:
ESTRATÉGIA 1: Construir sistema de captação e da água da chuva, visando o 
reaproveitamento da mesma
ESTRATÉGIA 2: Implantar vegetação urbana, gerando sombra, conforto térmico, e 
ampliando áreas de infiltração do solo, além de permitir locais para horta comunitária;
ESTRATÉGIA 3: Pavimentar áreas livres, permitindo identificação de diferentes áreas
ESTRATÉGIA 4: Instalar quiosques e estacionamentos de food trucks, permitindo 
diversidade de comidas ofertadas
ESTRATÉGIA 5: Instalar mobiliários urbanos, garantindo aproveitamento das áreas livres
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Sendo a área de planejamento urbano, grande, possibilita a construção de novas 
unidades habitacionais de variadas tipologias, para variadas rendas, já que o 
local é próximo à centralidades intermunicipais. 
ESTRATÉGIA 1: Implantar unidades habitacionais com entorno multifuncional, dos quais 
10% são para habitação social, visando ampliar a oferta de moradias no município e 
de empregos ao oferecer térreos comerciais. FA
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E S T R AT É G I A S  P R O J E T U A I S

Neste Quadro é possível 
observar quando serão executadas 
as estratégias de cada fase, 
atendendo as demandas da 
população e entendendo a 
importância do planejamento 
urbano na periferia. Sendo 
aplicado segundo a proposta 
exposta, tanto Governo, Empresa 
e População serão beneficiados, 
pois as áreas remanescente então 
cumpririam sua função social. 

Por fim, todas as ações 
descritas visam um possível projeto 
de compensação ambiental por 
parte da iniciativa privada para 

Circuito cicloviário e de caminhada

Faixa de pedestre

Semáforo e faixa de pedestre 

Parada de ônibus

Bicicletário

Acessos previstos e existentes

Bacias de detenção

Rede de Água existente

Rede de drenagem/ esgoto existente

Tronco de Esgotamento Sanitário existente

Rede de àgua proposta

Rede de Esgoto proposta

Rede de Drenagem proposta

Equipamento para descarte de lixo reciclável

Estacionamento para caminhões de lixo

Cooperativa de Reciclagem

Escola Técnica Novo Rio

Espaços Multiuso

Relocação de famílias

Áreas destinadas a novas moradias

Árvores de grande e médio porte

Arbustos

Forração

Implementação de Horta comunitária

Pisos permeáveis

Campos de Futebol

Quadra Poliesportiva

Durante o período (2019.1), desenhos de estratégias gerais foram 
desenvolvidos com base nas análises de contexto, até chegar na proposta 
projetual aqui apresentada. A partir das referências, entende-se a importância 
de aplicação do faseamento como uma medida de implementação. A partir 
daí, estratégias mais pontuais são desenvolvidas para cada uma das fases, 
explicando sua implantação na área.

Quadro de execução
Produção autoral - 2020

as áreas estudadas, entendendo 
que é necessário o atendimento ao 
interesse coletivo para a construção 
de uma cidade democrática. Mas, 
além deste forte agente, outros 
podem atuar no cumprimento 
dessas fases. Para isto, é necessário 
entender as regras que regem a 
cidade e então seguir buscando o 
cumprimento das mesmas.

Como dito, este Trabalho Final 
de Graduação está em processo de 
desenvolvimento, mas visa chegar 
ao detalhamento das áreas em que 
serão inseridas habitações.

terão desejo de participar e prazer de se 
sentirem responsáveis.” (Santos, 1988, 
p.52) 

É claro que, não se pode descartar a 
vocação da área como um local estratégico 
de instalação logística e industrial,
entretanto, não ocorreu investimento
paralelo à infraestrutura local e a atenção 
as demandas da população diretamente 
afetada.

Assim, a proposta deste trabalho
gira em torno das demandas feitas pela 
população durante o ato público (em
2017) exigindo a contrapartida da
Empresa Prologis. 

REESTRUTURAÇÃO DE ÁREAS REMANESCENTES AO REDOR DO “MORRO 
DO SHOPPING” EM SÃO JOÃO DE MERITI

A n a  C a r o l i n a  N u n e s  d e  S o u z a  ( A u t o r a )
M a r i a  P a u l a  A l b e r n a z  ( O r i e n t a d o r a ) ,  G l a u c i  C o e l h o  ( C o o r i e n t a d o r a )
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